
C L I M A
H á ura ano a trá s , quando estive 

na  E uropa, contei o dram a do bra­
sileiro  incau to  q u e  sai do Rio e vai 
d ire tam en te  p a ra  a  Itália . Se êle vai, 
como e ra  o m eu  caso, em  m issão 
jo rnalística , o  B anco do B rasil lhe 
concede, com m u itas  reservas, p is­
tolões e pão-durlsm o, um  m agro  su ­
p rim en to  em d ó lares ao câm bio  ofi­
cial. M agro — pen sa  ele — m as dó ­
la r ao  câm bio  oficial Já é  algum a 
coisa. E  para  conseguir isso gasta 
paciência e  tem po, sobe elevador, 
desce elevador, espera, leva o  pa­
pel, traz  o papel, sela, carim ba, a s­
sina, paga.

Quando chega na  I tá lia  é  que o 
infeliz vê o lõgro  em  que caiu. Em 
prim eiro  lu g a r o dó lar não  é  dólar 
— é negócio m etafísico , um  tip o  de 
dinheiro que hão ex iste  nem  em cé ­
dula nem  em  m eta l e que se  cham a 
“dólar ita lian o ” . O qual é  pago em  
liras. Esse "ê  pago”  exprim e um  
fa to  que pode não  acon tecer ou po- 

- de  acontecer em  longas, rid ícu las e 
dolorosas prestações. A ssim  acaba de 
suceder com  dois am igos m eus em 
Roma. O banco ita lian o  d isse que 
sim , que tin h a  ordem  do  Banco do 
B rasil pa ra  p ag ar 500 m il liras. Mas 
acontece que o B rasil está  em  a tra ­
so com a Itália . D e m an e ira  que  o 
m elhor e ra  o p ac ien te  v o lta r  dali 
a  um mês; “ m ag ari”  êle pudesse r e ­
ceber um as 100 m il lira s  p o r con ta ...

Ora, o Banco do  B ras il sabe d is­
so. S abe p o rque centenas, m ilh ares 
de brasile iros Já ca íram  nessa a r ­
m adilha — e eu m esm o a  descrevi 
aqui. pa ra  o estim áve l sr. C adaval, 
com tôdas as m inúcias. O  B anco do 
B rasil sabe que a  o rdem  de  paga­
m ento que êle em ite  con tra  o Banco 
da  I tá lia  va le  pouco m enos que n a ­
da. Po» que a em ite? P o r que  faz 
essa farsa  de  conceder dólares que 
não s ío  dó lares e que m esm o sen­
do lira s  não  são pagos? P o r que d e i­
x a r  o v ia jan te  b rasile iro  sem  tostão  
em pais estrangeiro , só pelo fa to  de 
h av er o ingênuo pensado q u e  o 
‘ B anco do B ra6 il”  è  algum a coisa 
de respeitável, que  um a ot-dem dês- 
se banco é  um a ordem  m esm o e 
não um a espécie de p rom issória  que 
ou tro  banco e s tran g e iro  pode ou 
não descontar, ou descon tar só em 
p arte?
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O d ire to r da m ais im portan te  com ­
p an h ia  de navegação aérea  brasile i­
ra  m e disse ou tro  d ia  que lhe  está 
sendo negado  ste tenràticam ente o 
câm bio de que necessita  para  com ­
p ra r  peças essenciais à  segurança 
dos aparelho» de su a  com panhia. 
"P a ra  não  pôr em  risco a v ida  de 
m eus passageiros te re i de ir  en ­
costando os aviões que ficarem  sem 
peças novas” .

T udo isso exp rim iria  apenas um  
m om ento  de trem endas d ificu ldades 
do pais, e nós todos teriam os de nos 
cu rv a r  a  isso se não fôsse a certe ­
za de  que  há  pessoas felizes que 
conseguem , para  v iagens de recreio  
luxuosas, vu ltosas som as ao câm bio 
oficial. T erá  algum  responsável do 
Banco do B rasil a gentileza de n e ­
gar êsse fato? Não seria  possivel re ­
ed ita r agora tôda aquela lenga-len­
ga m oralista  e  ao m esmo tem po pu- 
x a-saq u is ta  que está n a  in trodução  
do re la tó rio  da fam osa com issão de 
Inquérito  do B anco do  B rasil?

N ega-se câm bio p a ra  coisas e s­
senciais; concede-se tu d o  a  qüem  
tem  a seu fav o r um a p a lav ra  do 
C atete. Tudo isso, com  certeza  faz 
p a rte  do  “ clim a d e  co n fian ça” que 
se p ro cu ra  c r ia r. Deve se r um  cli­
m a com a r  condicionado e  iso la­
m ento  p erfe ito  c o n tra  o ca lo r e  o 
ru ído  d as ru a s  — longe -dos ventos 
que p o r elas sopram , os m aus v en ­
tos d as  ruas, so ltos e selvagens, es­
candalosos e  bravos. .


